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Reconstituição de 5 Outubro 

 

Umas palavras… 

 
Umas Palavras… 

Comemoram-se os dez anos de vida do nosso Instituto – 
o ICEA. 

Com a colaboração de gente boa e competente, nas 
mais variadas áreas do conhecimento e das 

preocupações humanas, fizemos cursos, ciclos de 

conferências, colóquios, exposições e reconstituições 

históricas. 

Adoptei há muitos anos esta Vila e aqui encontrei 

pessoas capazes de criar um efectivo pólo cultural 
neste país. 

No ICEA já fui “banhado” por um mar de emoções. 
Relembro quatro episódios, entre muitos outros 

possíveis, comprovativos desta minha afirmação. 

Não esquecerei a presença simultânea na “Casa de 

Cultura Jaime Lobo e Silva” – nossa sala de visitas – dos 

Presidentes da Academia das Ciências, Academia 

Portuguesa da História, Academia de Marinha, 
Sociedade de Geografia de Lisboa e ainda o Chefe de 

Estado-Maior da Armada. 

Não esquecerei a emoção sentida no auditório, quando 

da sessão evocativa do ericeirista Saldanha Sanches. 

Não esquecerei o mar de gente a assistir á 

reconstituição histórica do Embarque da Família Real 

da praia dos Pescadores. 

(continua) 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Instituto de Cultura Europeia e Atlântica – Declarado de Utilidade Pública desde 2010 
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Umas palavras… 

(continuação) 
 
 

Não esquecerei o desespero que senti no 

Palácio Nacional de Mafra, ao não conseguir 

que o Professor Joaquim Veríssimo Serrão 
fizesse o encerramento do curso de verão 

desse ano. Fui compensado, recentemente 

com uma tarde de convívio com o Professor 
em Santarém, quando a Direcção do ICEA lhe 

entregou o Diploma de Presidente Honorário. 

Falta agora pensar o futuro do ICEA para os 

próximos 100 anos e para isso, precisamos da 

colaboração de todos. 

Nas próximas sessões que se aproximam, 

gostaríamos de os ver, acompanhados de um 
amigo. 

 

José Luís Viegas Freitas 

Presidente da Direcção do ICEA 

 

 

 

Alguns números ICEA 

 
 

Nestes 10 anos, o ICEA promoveu: 

- 45 conferências, em que participaram 131 oradores. 

- 14 Cursos de Verão, em que intervieram 198 palestrantes. 

- 13 exposições. 

- 13 “Passeios pelo Património”. 

 

Outras actividades realizadas ao longo destes 10 anos: 

- Projecto de Arqueologia Marinha 

- Programa de animação e cultura “Ericeira e suas gentes” 

- Apoio à Reconstituição histórica a propósito do embarque da Família Real para o exílio, no dia 

5 de Outubro de 1910 

- Recolha, edição e produção de diversos DVDs 

- TertulICEAs, jantares temáticos 

- Apoio ao restauro de ex-votos (Arquivo-Museu da Santa Casa da Misericórdia da Ericeira) 

 

O ICEA tem “Protocolos de Colaboração “ com 18 instituições. 

 

Durante estes 10 anos, as sucessivas direcções reuniram-se por 136 vezes, com um total de 1010 

presenças. 



 
 

 

 

 

Pág. 3 

Outras palavras… 

 
 
 

As minhas primeiras palavras são de Parabéns às 
sucessivas Direcções do Instituto pela forma 
como conduziram os seus destinos ao longo desta 
primeira década de vida. Esta saudação estende-
se aos restantes Órgãos Sociais, bem como a 
todos os Associados, mormente os Fundadores. 

Permitam-me que não deixe de recordar também 
alguns dos «nossos» que já partiram, e destaque 
a figura ímpar do saudoso Senhor Doutor 
Sebastião Diniz que desde o embrionário Círculo 
Mar de Letras, que se mantem gratamente bem 
vivo, emprestou, pela bonomia da sua 
personalidade, pela sua erudição e um 
entusiasmo permanente, o dinamismo e a força 
interior ao novel Instituto, na sequência dos 
Cursos de Verão da Ericeira, que como bem 
sabemos foram a alavanca impulsionadora da sua 
génese. Saibamos continuar a honrar a sua 
memória. 

Um palavra de não menor gratidão é devida aos 
restantes membros do Círculo Mar de Letras, e 
seria pecado de omissão não fazer realçar o 
exemplar papel desempenhado pelo nosso muito 
estimado Amigo, o Senhor António Carlos Serra. 
Falecem-me os adjectivos para exaltar a sua 
acção, de todos bem conhecida e por todos 
reconhecida, apreciada e louvada. 

Tomei conhecimento do teor das “Palavras” do 
nosso Presidente a que não podemos deixar de 
nos associar, mas acrescentarei ainda a viva 
emoção com que todos recebemos a notícia do 
reconhecimento do estatuto de «Utilidade 
Pública». 

Mantenho a profunda convicção de que as 
instituições vivem muito do prestígio dos Homens 
que as servem. Nestes tempos perturbados, em 
que a Ética, a Moral e a própria Estética 
parecem andar arredadas deste princípio 
fundamental, acolhendo-se a uma postura em 
que o «servir-se» se vem a substituir ao «servir», 
não posso ainda esquecer uma outra figura ímpar 
que no berço nos bafejou com o calor do seu 
afecto, com o brilho da sua inteligência e com os 
primores da sua educação. Falo, como bem já 
devem ter percebido, do Senhor Professor 
Doutor Joaquim Veríssimo Serrão, nosso 

Presidente de Honra. Com o seu estímulo nos 
sentimos amparados ao nascer, com o seu igual 
entusiasmo nos abalançámos a trilhar os 
caminhos da aventura e se nos abriram as portas 
da comunidade académica. Daqui lhe enviamos 
um grato reconhecimento com um uníssono 
«Bem Haja», e os votos sinceros de que ainda o 
venhamos a poder ver numa sessão cultural do 
Instituto. 

Mas as instituições só se mantêm vivas quando o 
meio as acarinha, as protege e as reconhece. 
Assim, não podemos deixar de salientar os nossos 
Associados, base de sustentação do edifício, mas 
também a População em geral, bem como os 
organismos do Poder Autárquico, tal são a 
Câmara Municipal de Mafra e a Junta de 
Freguesia da Ericeira, a par da Junta de Turismo, 
da Santa Casa da Misericórdia, da Paróquia, da 
Caixa de Crédito Agrícola Mutuo de Mafra e 
outrossim do Comércio e da Imprensa local e 
regional. A todos temos que testemunhar, 
igualmente, a nossa gratidão e a nossa firme 
disposição de continuar a caminhada, animados 
com o seu incentivo e a sua ajuda. 

O tempo já vai longo, e muito embora a época 
recomende aos crentes a penitência, não me 
posso fazer constituir nela, prolongando o 
discurso. Gostaria, mesmo assim, de não olvidar 
as instituições com quem foram celebrados 
protocolos de intercâmbio cultural, garante, já 
da visibilidade externa do nosso instituto, quanto 
do recomendável chamamento até nós das 
mesmas e, por conseguinte, da nossa filiação no 
meio académico. 

Termino, deste modo, desejando, em meu nome 
e no do Conselho Superior do nosso Instituto, a 
que presido, desde a sua fundação, pela 
benevolência dos meus pares, com as mais 
efusivas saudações, um voto solene: Siga o ICEA, 
por longos e bons anos! 

João Abel da Fonseca 

Presidente do Conselho Superior do ICEA 
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Conferência do Casino, Da Paz e da Guerra (4 Fevereiro 
2007). Foram oradores os Profs. Lobo-Fernandes e Adriano 

Moreira.  

Na mesa esteve também o Dr. José de Freitas, Presidente 

do ICEA, que dirigiu a sessão. 

 

 

Assinatura do Protocolo de Cooperação Científica e Técnica com o 
Museu Nacional de Arqueologia e com o Instituto Superior Técnico, 

que procura, sobretudo “a cooperação em projectos conjuntos de 

investigação e desenvolvimento no domínio geral das ciências e 

tecnologias do mar, nomeadamente na vertente de arqueologia 
marinha, explorando as competências complementares do ICEA 

(acções de disseminação de história e cultura do oceano, com 

ênfase na região da Ericeira), MNA (arqueologia) e IST (tecnologias 
para a exploração do oceano).” (24 Janeiro 2007). Um 

acontecimento tão importante na vida do ICEA “mereceu” um local 

“apropriado” para a sua assinatura… Na foto, o Presidente da 

Direcção, José de Freitas (à direita) e o Vice-Presidente executivo, 
António Carlos Serra. 

 

 Assistência a uma Conferência do Casino (ICEA). 

 

 

Na sessão de Abertura do X Curso de Verão (2008), 
dedicado às Invasões Francesas. Da esquerda para a 

direita: Prof.ª Doutora Margarida Garcez, Prof. Doutor 

António Ventura, responsáveis científicos pelo curso, 
Dr. José de Freitas, Presidente do ICEA, Dr. Luiz 

Saldanha Lopes e Mestre Ana Cristina Sousa, ambos da 

Câmara Municipal de Mafra e seus representantes na 
Plataforma Intermunicipal das Linhas de Torres. 
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No X Curso de Verão (2008) houve um “Passeio pelo 

Património”.  

Foi ao Forte de São Julião com o acompanhamento do 

MGen. Inácio de Sousa.  
 

Na inauguração da exposição “A construção das 

identidades. Os 830 anos da Bula Manifestis Probatum. Os 

780 anos do Foral da Ericeira” (1 de Agosto de 2009).  

Esta exposição, no âmbito do XI Curso de Verão, teve o 

apoio da Academia Portuguesa de História, do Arquivo-

Museu da Santa Casa da Misericórdia da Ericeira e da 
Biblioteca Municipal de Mafra.  

 

A 7 de Novembro de 2008, decorreu a 1ª. TertulICEAs. 
Américo Guerreiro, um dos grandes nomes da publicidade 

em Portugal, foi o convidado.  

A sua intervenção intitulou-se:  E quando a publicidade não 

vende?  
 

A assinatura do Protocolo de Colaboração com o Centro de 

Investigação Professor Doutor Joaquim Veríssimo Serrão 

teve direito a foto e notícia no Correio do Ribatejo de 19 

de Dezembro de 2012.  
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